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Semináriosobrea
RevoluçãoRussa

Consultaonline
sobremateriais

Pormeiodositewww.educa-
cao.sp.gov.br,nolink“Mate-

rialEscolar2008”apopulaçãoea
comunidadeescolarterãoacessoa
partirdedezembroumsistema
onlinedeentregadematerialesco-
larcomolivros,cadernoselápis,
entreoutrositens,nas5.300esco-
lasestaduais.Aotodo,aSecreta-
riadeEstadodaEducaçãoenviará
5.231.127kitsdematerialescolar
àsescolas,comgastode
R$88milhões

ParacelebraroDiaNacional
daConsciênciaNegra,aEs-

taçãoCiênciarealizaatéodia22
dedezembroaexposiçãogratuita
NavioNegreiro,quetrazumretra-
todoprocessodeescravidão,o
tráficoecomérciodesereshuma-
noseoutrosdetalhesdesseperío-
do.AEstaçãoCiênciaficanaRua
Guaicurus,1394,Lapa,SãoPaulo.
Informaçõespelosite
www.eciencia.usp.broupelo
telefone:11-3673-7022

Mostrafalada
escravidão

Garrafaspettransformadasemmobília
Após30diasrecolhendo
5.624garrafaspet,200

alunosdoensinomédiodaEscola
EstadualJoãoMarcianodeAlmei-
da,nomunicípiodeFranca,interior
doEstado,transformaramtodo

essematerialemsalasdejantar,
racks,sofáseváriosoutraspeças
demobília.Oobjetivodoprojetoé
levaroconceitodamatemáticaà
prática,poisnoprojetoosalunos
usamconceitosdegeometria

Aintertextualidade
permiteàspessoas

ecomunidadesimprimir
criatividadeno
tratamentodetemas
complexos”,SALETESOARES,

MESTREEEDUCOMUNICADORADONCE-USP

Intertextualidadenaaula

>pais & mestres

AUniversidadeFederalde
SãoPaulo(Unifesp)realiza

de5a7denovembrooseminário
internacionalgratuito“Revolução
Russa,90anos”.Oevento,que
traráaoBrasilespecialistasinter-
nacionaisparadebaterotema,
acontecenosdias5e6,naCasade
CulturaJaponesa(CidadeUniversi-
tária-USP).Jánodia7,osdebates
serãonoanfiteatrodaUnifespGua-
rulhos.Informaçõespelotelefone
11-3091-3754

EnsinoFundamental

>pódegiz OBrasilconquistouo3ºlugarem‘InovaçãoemComunidade’doPrêmioMicrosoftEducadores
Inovadores. O projeto foi desenvolvido na E.E. Francisco F. Freitas, de Serra Azul, SP.
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MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

Aintertextualidadeéacondiçãode
um discurso ouvir e dialogar com
outrodiscurso,aindaqueexpresso
em linguagem diferente (a lingua-
gemdoteatrodialogandocomalin-
guagem da dança; o texto literário
dialogando com o texto midiático,
etc.).Nestesentido,a intertextuali-
dade é um dos fundamentos da
educomunicação, permitindo às
pessoas e comunidades imprimi-
rem criatividade no tratamento de
temascomplexos.

ÉoqueapeçaAchadosePerdidos
sepropõeafazernoespaçodoTea-
tro da Vila, na Vila Mariana, ao tra-
zerparaopúblicootemadaperse-
guição a crianças e adolescentes
emtodoomundo.Discutiressassi-
tuações-limite, em que o jovem se
senteperseguidoetemdefazerde-
terminadas escolhas, é o tema da
aulade hoje, realizada emparceria
entreoJTeoNúcleodeComunica-
ção e Educação (NCE/USP), coor-
denadopeloprofessorIsmardeOli-
veiraSoares.

A atividade é direcionada às sé-
ries finais do ensino fundamental
(8ª e 9ª) e envolve as disciplinas de

história,línguaportuguesaeeduca-
ção artística. A aula foi elaborada
por Gustavo Dainezi, graduando
de Relações Públicas da ECA/USP,
eMariaSaleteSoares,mestreeedu-
comunicadoradoNCE-USP.

CENÁRIOHISTÓRICO

1 HershelRutman,sobreviven-
te do holocausto e morador

do bairro do Bom Retiro, em São
Paulo,aoescreverorelatoADestrui-
ção de Volkovysk - Polônia, ofere-
ceuaoprofessorMárioCostazoar-
gumento para produzir o roteiro e
dirigirapeçateatralAchadosePerdi-
dos.

Na Polônia, durante a 2ª Guerra
Mundial, Janusz Korczak mantém
um abrigo para crianças num gue-
toemVarsóvia.Quandoosnazistas
vêm buscar as crianças para levá-
lasaocampodeextermíniodeTre-
blinka,Henrik,ummeninodoorfa-
nato consegue se esconder e leva
consigosuamelhoramiga:Sophie.
Esta é uma das histórias. Outras
duas se somam ao drama, que, ao
longo da narrativa, acaba por reu-
nir sincronicamente,masemtem-
poselocaisdistintos(Polônia,déca-
dade40,eBrasil, ano2000),perso-

nagens de histórias parecidas. Em
todos,háomesmodesejo:aliberda-
de.

OBJETIVO

2 Discutirerelacionarosacon-
tecimentos históricos mar-

cantes de perseguição a crianças e
jovensafatosdaatualidadeedoco-
tidianodosalunos.

DESENVOLVIMENTO

3 1ºmomento
Numa atividade preliminar

de caráter interdisciplinar, profes-
sores de arte-educação, história e
línguaportuguesapropõemqueos
alunos busquem nos livros didáti-
cosenosnoticiáriosdejornaisere-
vistas acontecimentos relaciona-
dosaperseguiçõesajovensecrian-
ças.Podemexemplificar comoca-
sodoholocaustojudeu,queenvol-
veucriançasefamílias inteiras.

Éoportunoqueosalunosprocu-
remoutrosfatosexemplares,como
o desaparecimento de crianças na
Argentinanotempodaditadurami-
litar; a morte de crianças na guerra
no Iraque; os infanticídios na Áfri-
ca; a violência urbana, mais próxi-
ma de nós, que sacrifica crianças e

adolescentesemcidadescomoSão
PauloeRiodeJaneiro.Paralelamen-
te,devemverificarossímbolosque
estão relacionados a esse tipo de
violência(porexemplo,acruzsuás-
tica,nocasodoholocausto).
2ºmomento
Sugere-seumcontatodaclassecom
algum documentário em vídeo so-
breotemadaperseguiçãoacrianças
e adolescentes. Caso seja possível,
programarcomaclasseaidaaoTea-
tro da Vilapara assistir à peça Acha-
dos & Perdidos, que aborda essa te-
mática.Sãohistóriasdecriançasque
passampormomentosdeforteinsta-
bilidadeebuscamasualiberdade.

Quatro famílias, duas na con-
temporaneidade e duas judias, no
período do nazismo, têm suas
criançasobrigadasadeixarsuasca-
sas, a enfrentar desafios em um
mundohostileperturbadoreobri-
gadas a arranjar os próprios meios
parasobreviverem.

Aidentificaçãodosalunoscomos
personagens é quase imediata, o
que facilitaa reflexãosobre asques-
tões que estão sendo discutidas. O
professor pode conduzir algumas
questõessobreliberdade,caminhos
eescolhascomosquaisosjovens,fre-

qüentemente,sedeparamnavida.
3ºmomento
O professor reúne os alunos num
grande círculo e pede que relatem
os resultados de suas pesquisas e
de seus contatos com os temas
abordadosnodocumentárioouna
peçadeteatro.

Conforme o andamento das ex-
posições, o professor incentiva co-
mentários sobre temas polêmicos
recenteseestimulaosalunosadis-
cutirem momentosdifíceis vividos
porelesmesmos.

Oprofessordeveouvircomserie-
dade e serenidade, sem realizar jul-
gamentos.Aofinal,buscaráelucidar
as causas de tais acontecimentos e
dos preconceitos que os geraram a
partirdereferênciasapropriadas,de
natureza histórica, antropológica,
sociológicaoureligiosa.
4ºmomento
Parafinalizar,osalunosvãosededi-
caraexpressarotemadediferentes
maneiras.Elesdevemserdivididos
emgrupos,deacordocomsuasafi-
nidades. Um grupo irá montar,
com o auxílio do professor de edu-
cação artística, uma dramatização
sobre momentos cruciais na vida
dosjovens.

Outrogruporesgataossímbolos
relacionados à violência, expondo
num jornal mural o resultado de
suas buscas. Um terceiro grupo
monta um jornal digital, por meio
deumblog,abordandoacausadas
perseguiçõesa jovensecrianças.

Finalmente, outro grupo realiza
umprogramajornalísticoderádio,
gravando depoimentos pessoais a
respeitodeperseguiçõeseescolhas
devida.

PAPELDOEDUCADOR

4 O professor deve ouvir e res-
peitar histórias de vida de

seus alunos, buscando levá-los a
uma compreensão do papel que
cadaumdevedesempenharnavi-
da e na interação com os demais.
Nesse sentido, é importante que o
educador saiba incentivar discus-
sões e promover um diálogo, de
modoaconscientizarosalunosso-
bre as causas da violência e sobre
como agir em momentos difíceis
davida.

Consultoria educomunicativa
doNCE-USP: Izabel Leão, Ana
Paula Ignácio, CarmenGattás,
Luci Ferraz.

Anote
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